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Histórico da Operação – Evolução das Condições 
Energéticas
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Ações relevantes
1. Novembro : elevado o limite de fornecimento de energia pela in terligação Norte/Sul, 

de 1.700 MW para 2.400 MW (flexibilização de sobrecarg a nos TCs). A região 
Nordeste passa a receber cerca de 500 MWmed de energia.

2. Dezembro : em função do atraso do período úmido, decidiu-se p elo despacho de 
GT a óleo na região Nordeste (GT total GN+óleo = 1.100 MWmed)

3. Janeiro : indicado despacho na base das UTEs do SIN (armazen amento ainda 
acima da CAR). Ainda em janeiro, armazenamento da regi ão SE abaixo da CAR.

4. Fevereiro : redução da defluência de Sobradinho / Xingó para 1.1 00 m3/s. Decisão 
do CMSE pela permanência de GT na base
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Acompanhamento das Condições 
Climáticas
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Precipitação observada nos meses de janeiro e fever eiro de 2008

Na primeira semana do mês de fevereiro as bacias da s regiões SE e N apresentaram totais 
elevados de precipitação devido a configuração da Z ona de Convergência do Atlântico Sul 
– ZCAS. Entre os dias 09 e 21 de fevereiro a precipi tação que atingiu essas regiões foi 
reduzida, voltando a se intensificar no dia 22 na r egião SE e no dia 26 nas regiões NE e N. 
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267307Grande

285256Tocantins

161161Sobradinho
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12130

16430

12325

18235

17030

25245

12140

14830

MédiaPrevisto
Até o dia 09

Março (mm)
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Previsão de Precipitação para os próximos 10 dias

� Nos próximos 4 dias a precipitação será mais intensa  nas bacias 
dos rios São Francisco e Tocantins, sendo que no di a 01 a 
precipitação atingirá também as bacias da região SE.  

� De 3 a 9 de março a precipitação ainda persistirá, porém com 
menor intensidade.
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Previsão de Precipitação para os próximos 10 dias -
Brasil

29/02/2008 01/03/2008 02/03/2008 03/03/2008 04/03/2008 
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Previsão de Precipitação para os próximos 10 dias – São 
Francisco
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Previsão de Precipitação para os próximos 10 dias -
Tocantins
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Resultados do PMO para 
Março/2008 – Preliminar
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PMO Março/08 ---- Preliminar 

ENAs Previstas para Fevereiro e Março/08 – Base Mensa l

74

74

59

108

% MLT

10.348

11.571

4.050

54.037

MWmed

MarçoFevereiro

78

76

70

104

% MLT

8.376

11.104

4.015

60.316

MWmed

NORTE

NORDESTE

SUL

SE/CO

72,4

57,8

47,9

77,1

%EARmáx 
(31/03/08)

44,3

48,5

48,4

66,1

%EARmáx 
(29/02/08)

CMO ��� � R$130 – 150/MWhCMO ��� � R$130 – 150/MWh

Na reunião do CMSE de 26/03, decidiu-se pela manute nção do 
despacho na base das térmicas a óleo nas regiões SE /CO e NE
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Estratégia de Operação:
Níveis Meta 2008 / Critério de 

Segurança de Atendimento 2009
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Motivação para a Estratégia de Operação
Considerando:

� A nova energia termoelétrica, com CVU elevado, infl uencia a segurança 
do SIN, uma vez que seu despacho ocorre somente a p artir da 
caracterização de hidrologias críticas, em montante s que não são 
suficientes para recompor o deplecionamento dos res ervatórios

� Restrição de Gás Natural em 2007 implicou em deplec ionamento de 
10% EARmax no SE e 17% EARmax no NE

� O cumprimento do Termo de Compromisso (TC) Petrobra s – ANEEL 
eleva a disponibilidade de GN de 2.333 MWmed em fev /2008 para 5.764 
MWmed em dez/09, e para 6.658 MWmed em dez/2010

Conclusão : O cumprimento do PLANGAS da Petrobras é fundamenta l para 
assegurar o suprimento até 2010. Permite a aplicação  efetiva da Estratégia 
de Operação

Conclusão : O cumprimento do PLANGAS da Petrobras é fundamenta l para 
assegurar o suprimento até 2010. Permite a aplicação  efetiva da Estratégia 
de Operação
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Condições Verificadas – Ano 2007 – Período Úmido / Pe ríodo Seco
Região SE/CO

EAR01/01: 54%  ®®®® EAR30/04: 87% EAR30/11: 48%

Período Úmido Período Seco

EAR31/12: 46%

Média Anual
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Condições Verificadas - Ano 2007- Período Úmido / Per íodo Seco
Região NE

EAR01/01: 63% ®®®® EAR30/04: 95% EAR30/11: 29%

Período Úmido Período Seco

EAR31/12: 27%

Média Anual
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Contextualização

Para aumentar a garantia do Atendimento Energético do Ano 
Seguinte, reduzindo a dependência da hidrologia do período 
úmido, o CMSE aprovou a implementação de Estratégia  de 
Operação que consiste na complementação de geração térmica 
para preservação ao final ano de “Estoque de Segura nça”
(Nível Meta de Armazenamento) .
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Desenvolvimento do Processo

� Na reunião de 13.11.2007 o CMSE aprovou a implement ação de 
Estratégia de Operação que consiste na complementaç ão de 
geração térmica para preservação ao final ano de “E stoque de 
Segurança” (Nível Meta de Armazenamento) .

� A definição do critério de segurança de atendimento  para 2009
– Nível Meta de 2008 (armazenamento em 30/11/2008) deverá ser 
definida pelo CMSE até o final de março.

� Foi criado Grupo de Trabalho, coordenado pela ANEEL , com a 
participação do ONS, EPE, CCEE, MME e CEPEL para pr opor 
eventuais aperfeiçoamentos na metodologia e alterna tivas 
referentes à regulamentação da estratégia de operaçã o, com 
ênfase nas questões econômicas.

� Próxima reunião do GT: 19/03.
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A metodologia proposta pelo ONS utiliza:

� o modelo DECOMP , para a determinação dos níveis de segurança no 

horizonte do Programa Mensal de Operação ---- PMO, através da 
otimização determinística da operação, com prévio c onhecimento das 
afluências para os próximos meses, e

� o modelo PREVIVAZM , que permitirá gerar a afluência conservadora.

Modelos Computacionais



19

A metodologia proposta tem as seguintes característ icas que merecem 
destaque:

� Sua aplicação está restrita ao 1º ano da operação. Po rtanto, a indicação de 
geração térmica adicional para atingir o Nível Meta  e garantir o atendimento 
no 2º ano não tem impacto nos custos operativos dos anos seguintes.

� A decisão de despacho de geração térmica é tomada a partir de:

� Geração de afluência conservadora;
� Decisões de intercâmbios entre regiões, a partir de modelo de 
otimização.

Metodologia Proposta pelo ONS
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No período mar/nov, caso necessário, serão adotados  
procedimentos operativos – intercâmbios entre subsistemas e 
antecipação de geração térmica – para atingir o nível meta 
desejado em novembro/2008 buscando o aumento da gar antia 
do atendimento em 2009.

Afluência no 

Período Seco

Fev/1ºAno Nov/1ºAno Abr/2ºAno Nov/2ºAno

Aflu
ência 

Selecionada para 

Crit
ério

 de Segurança 

Desejado

NSPS
10%

NSPU

Afluência CAR

Metodologia - Síntese

......

2º pior do históricoN2

CARNn

Afluência selecionada para 
critério de segurança 

desejado
Dez/Abr

Nível Meta 
(%EAR)

N1 Pior do histórico

Nível verificado 
Final Fev

Verificado 
Final Jan

Jan/1ºAno
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Estruturação da Estratégia de Operação

� A estratégia compõe-se de três fases:

Primeira fase:

� Determinação de um cenário conservador de afluência s tendo por 
base o histórico de afluências e as condições antec edentes.

� Estudo prospectivo , considerando afluência conservadora, do início 
do mês do PMO até o final de novembro do 1º ano, com decisões 
mensais provenientes do Modelo DECOMP.

Segunda fase:

� Determinação do Nível de Segurança ao final do primeiro mês do 
PMO, considerando o Nível Meta em 30/11.

Terceira fase:

� Aplicação da estratégia operativa no mês do PMO.
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Geração Térmica Adicional para Atingir Nível Meta

671

4.087

MWmédio

NE
Considera geração do TC com CVU  � R$ 150/MWh

SE/CO

ObservaçõesMai/Nov

Premissas

� Nível de partida em 30/04 ��� � SE/CO: 82% EARmáx     NE: 65% EARmáx

� Geração Térmica de Referência : Corresponde à geração acionada por 
ordem de mérito considerando-se ao longo do período  mai ---- nov um CMO 
de R$ 150/MWh
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Abr/08 Nov/08

Nível previsto para 
final de Abril:

SE ���� 82% EAR
NE ���� 65% EAR

Níveis Meta

Partindo dos níveis previstos para o final de Abril/0 8 é
determinada a GT adicional em relação à GT Referência 
para atingir o Nível Meta desejado considerando afluên cias 
de 100% MLT (SE/CO e NE) 

Geração Térmica Adicional para Atingir Nível Meta

Nível Referência 

N1,N2,..., NCAR

GT Referência
e

Afluência 100% MLT
� GT 

adicional

� GT 
adicional
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nov/08

%
 E

A
R

m
ax

abr/08

68%CAR

37%CAR

57%

82%

GT Referência
4087 MWméd
e Afluência 
100% MLT

GT Referência
4087 MWméd
e Afluência 
100% MLT

GT Adicional para Nível Meta – 100% MLT Mai/Nov – SE/ CO

63%
� GT adicional:
1.650 MWméd

� GT adicional:
1.650 MWméd

Nível Referência 

71% MLT – CAR
(33/34 - 5º pior)37%

64% MLT
(53/54 - 3º pior)46%

58% MLT
(52/53 - 2º pior)53%

49% MLT
(70/71 - pior)63%

51% 
(CAR) 

EAR 
30/04/09ENA dez/abr

Nível
Meta

30/11/08
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nov/08

%
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A
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m
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35%

abr/08

52%CAR

22%CAR

30%

65%

GT Referência
671 MWméd e 

Afluência 100% MLT

GT Referência
671 MWméd e 

Afluência 100% MLT

42%

GT Adicional para Nível Meta – 100% MLT Mai/Nov - NE

54% MLT – CAR
(00/01 - 3º pior)

22%

48% MLT
(75/76 - 2º pior)

30%
45%

(CAR) 

44% MLT
(70/71 - pior)

35%

EAR
30/04/09

ENA dez/abr
Nível
Meta

30/11/08

Nível Referência 
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Riscos de Atendimento em 
função das Afluências e 

Armazenamentos no Período 
Úmido
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10,2%31,3%47%Norte

15,7%28,6%32%Nordeste

6,3%77,0%147%Sul

5,5%49,3%88%SE/CO

Risco
2008

Niv.Inic.
Dez/07

ENA
Nov/07

16,2%31,9%50%Norte

17,4%25,8%48%Nordeste

14,2%70,0%106%Sul

13,6%47,7%81%SE/CO

Risco
2008

Niv.Inic.
Jan/08

ENA
Dez/07

35,2%36,3%46%Norte

39,0%25,9%38%Nordeste

33,0%67,6%113%Sul

32,8%48,0%63%SE/CO

Risco
2008

Niv.Inic.
Fev/08

ENA
Jan/08

0,3%51,7%74%Norte

1,5%47,8%74%Nordeste

0,3%53,8%59%Sul

0,1%65,0%108%SE/CO

Risco
2008

Niv.Inic.
Mar/08

ENA
Fev/08

PMO Dez/07 PMO Jan/08

PMO Fev/08 PMO Mar/08 - Preliminar

Riscos de Déficit (%) – Ano 2008
Acima de 1% da Carga
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Riscos de Déficit – Ano 2008
Conclusões

Conclusão:

Pelos resultados obtidos, pode-se concluir pela imp ropriedade da 
análise puramente probabilística no 1º ano do horizo nte, no caso 2008. 
Isto porque, os riscos de déficit são diretamente a fetados pelo 
comportamento das afluências e evolução dos armazen amentos ao 
longo do período úmido, quando as afluências podem ter 
comportamento extremamente volátil.
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